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� Mendicidade em Joinville n GEL. GOVERNADOR AGRADE�E
o Governador do stado, teve a gintileza de nos agra-

, decer, por teJegramma, as justas referencias que fizemos
Actualmente, nos centros que de pobres e inval!dos, l1e�ses esta- da sua alta personalidade por occasião do seu anniversa-

marcham para o progresso e belecirnentos philantropicos. .

.L' •
'

,

�ara a civili.zação, não. se adimit- Possuimos, é exacto, um Azylo
no na talicio.

, "

tem mendigos a implorar a de Orphãos, onde vivem no O telegramma de S. Ex. esta concebido nos seguintes
cada pessoa que passa uma es-I meio das creanças, alguns termos;
mola, tratando-se m�ltas ,vezes

I
velhinhos.] mas esses,

\

possuem, florianopolis 30
ue pseudos necessitados 9ue pelo menos, pa.drinhos alcai- Director «A NOTIciA
simplesmente exploram a carida- des, que lhes arranjaram um tecto

ue alheia, quando podiam per-I amigo, onde pudessem exr-slar

leitàmente gannar o pão de cada

10.
derradeiro alento, sós, f'SL,�

aia, trabalhando honestamente. cidos de todos ... menos �',nl-
Essa medida tomada pelas ci- sericordia divina.

uades adiantadas, em absoluto Em Curityba, por L:)<emplo,
não é deshumana, como parece ninguém mais é importunado
sef a primeira vista, pois, não se por um desses pedintes que

�uef deixar morrer a. mingua. solicitam uma esmola em nome

�queJles menos protegidos pelo I de Deus. E' mesmo terminan
uestino. �o co�t!ario disso,

ÍI�a-1 tem�nté prohibido P,
ela policia

tou-se de intensificar a protecçao pedir esmolas. A quem não póde
! pobreza, d'uma maneira mais trabalhar, a benemérita «Socieda
�ella e menos humilhante, offe- de de Socorro aos Necessitados»
lecendo-se aos reconh��idamente tudo dá, desde a roupa, os alimel1�
�obres, conforto e auxilio da me- tos, os medicos e até medicamento
tnorforma possível, sem haver ne- gratuitos. Essa sociedade utilis
ressidade dos infelizes estaciona- sima é mantida pelo commercio
lem a porta d'uma egreja, ou n'uma curitybano e tem produzido os

squina de rua, á espera d'algu- melhores e efficazes resultados.
ma alma caridosa, que se compa- Alem de tudo, evita que se peçam
ueça de sua desgraça e lhes atire as esmolas, soccorrendo-se de outra
mãos uma moeda de tostão ou forma o neccssi'ado e evitando
ue duzentos réis. q ,. e falsos pedintes, 'vivam a ex-

Quantas vezes se nos appare- piorar vergonhosamente o publi
ee,(quasl desnuda e asqueirosa, co. na maioria das vezes para
toda sordida, uma dessas inleli- se embriagarem em qualquer ta-
1es sahida de algrm prostibulo, I berna e prumoverem escandaloso
nos mostrando as chagas, para Individuos dessa ordem ha mui

��der eo�quistar a impressão tos em Joinville, seres vagabun
viva da pl��ade. , .

dos e alcoolatras, a representação
A mendicidade, tomo ramos viva da mais baixa infamia a

uizendo nos centros grandes já verdadeira personificação da m;.i�
esaopareceu e contudo, me- repugnante e sordida vileza.
llior agora do que nunca, 'pro-j .

Uma instituição de beneficien
tfge-se � classe de mendigos,

I
era, alem de proteger regularmen

�esprovlda co�pletamen�e de re- te os pobres de, facto, faria com

curso�. Nas cidades adiantadas que, muitos exploradores procu
�o paiz, ha asylos especiaes des-] rassem o trabalho em vez de
hados aos pobres, instituições' levarem uma vida' ociosa e hu
ssas subvencionadas geralrnerr- milhante.
te pela municipalidade é auxilia- Em vez dos <dancings> e de
uas pelo cornmercro, que se com-I espectaculos em proveito dos fra
�r?mette a concorrer com deter- gelados da MANDICHURIA de
�mada quantia mensalmente, isto vemos, cuidar do que 'é n�sso
i, cada negociante paga mensal- em primeiro logar.
TIente �ma certa somma para funde-se portanto uma socie
lue a instituiçã ( de caridade se dade a exemplo de Curityba, para
�antenha, podendo soccorrer terminar de uma vez com a rnen

;um caso de enf.ermidade qual- dicidade vergonhosa, que dá um
luer ente, garantindo o sustento mau aspecto a [oinville,

O P. R. Paulista' sustenta
rá inflexivelmente a candida

�=õlõ==�==;;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;i;;;;;;;;o;;__======_" tura do sr. Washi(§ton )f; iz

NBgocios �a Cipoadas... S�l:u:��ao �i�ár':;���· Sde�
Epilogo da Peça "Carne ternbrino de Carvalho

Ilhl"na de 'cavallo" ���a�sperança vaga e

lJ •.•

Quiz mudar da linguiça o paladar, Estará procurando mais
Um açogueiro cheio de esperança, uma ,vez, o profissionalismofoi fundado nesta \ cid�de ha I Que propondo uma estupida, matança l'

- .

mezes passados, uma SOCiedade Assustou toda a raça cavallar. po ItlCO incitar O animo do

cooperativa, que' tinha por fim a Com gesto altivo, nobre e salutar, pOVO, levando-o ás portas de
exploração do cornrnercio de ge- A nossa hygiene corre sem tardança uma guerra civil? T

neros em geral. Em defesa da raça que não cança O momento é para q'ue
A 1

Em ser do homem a amiga secular.
ta cooperativa trazia reaes , se conjugue, todos os esfor-

vantagens' para as pessoas que E agora, sem ter nada conseguido, ços, em torno de uma só as-
se tornassem contribuintes della, Por lhe sahir contrario o seu pedido,
concorrendo para isso com a irn- A0 boi e ao porco volta o açougueiro. piração, que seja genuina-
portancia de 100$000, como joia, Assim pois, parabens eu dou por isso, mente republicana e demo-

para depois usufruirem as van- Ao burro, á besta, á azemola, ao petiço, cratica. "

tagéns annunciadas. Comoáeguaeaoseudignocompanheft,o E' preciso, que os gover-
foi um successo e todo o MAN nos, o povo, a imprensa e

mundo queria ser socio da co- S., Francisco, 26 - 7 - 925 • -

dê
operativa, q e tinha} a sua séde :.-

as associaçoes 'em as mãos

a rua 15 de ';�vembro. para uma reacção republicana.
o .edificio da mesma estava

BILHETES fEMININOS Tres nomes neste momen-

sempre cheio de colonos e com- Adoravel Celeste to 'angustioso e de incerteza,
merciantes do interior que lá iam Reservadb representam a verdadeira as-

levar os seus produetos em tro- Não imaginas como me sinto fe- piração do povo brasileirõ
ca de promessa de pagamento liz por te poder dizer' que tenho li- Altino Arantes, Borges de
a praso de 30, 60 e 90 dias. do e apreciado imn.ensamente os

, teus trabalhos.
De vez em quando, para va- Os versos teus, cheios de amôr,

riar, o director, dava umspas- encantos, doçuras e tristezas, como

seio-colheita», lá para as bandas que fazendo seu ninho em meu ca

da Estrada de Serra, para me- ração, vivem a cantar as tuas dô-
res e alegrías dentro do meu peito.

lhor poderem levar a fim o seu EUes tudo me dizem, sem reser

commercio. vas, pois, sab'em quanto sou diecre-

Tudo corria bem, para os as- to.'

sociados da cooperativa, quando Paliam-me dos teus poemetos, de

a semana 'passad,a circulou cele- todos elles, sem esquecer siqut>l" da
qúelle que fizeste para um, dedi-

re, como todas as más noticias, caste para dois e publicaste com

que um dos directores da co- dedicat.oria differ�nt�...
operativa havia fugido tendo' Achei graça, pms! �sso rev�la ela- Nas minhas chronicas poli ti- commodo viver nas bôas graças

, , '. ',l'amente o teu -esp�nto Zuc�do de

;;;0;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;=;;;;;;=;;;;;;=====;;;;;;;;;;;;====_ levado comslgo forte somma em sonhadora cheio de vida: e de en- cas ligadas com a successão do governo da Republica por
dinheiro. cantos inc�nparaveis. presidencial, .accreditei sempre maior dndependencia que possúa
Esse director deshonesto era _

EUes .tambem . me. disseram qZle ser caso liquidado a subida do um Estado... Demais no re-

d O· 'lh K'
..

I
es caprwhosa e 'tronUJa. d W h' t L' 'C tt t' lt d t'

O r. JUl erme relSS, prmclpa Será verdade? Não creio ,. pois, r. as mg on ,uJi,ao a
.

e�, glmen «u ra'· emocra ICO'> que

chefe e «dono» da cooperattva. assim pequenina e linda como és, mas, em 26 de Março ulÍlmo, presenciamos, - os Estados, o

O dr. Kreiss formado em te- não poderás ser má, não é verda- escrevi tambem sobre a possibili- Senado e a Camara, o . .. (me-
"

d 2
tras e �apinagem, conhecendo e

Ólha :' fiquei bastante magoada'
dade do sr. Mello Vianna subs- Ihor é ficar por aqui nas citações),

qua_nto e bom, o. nosso povo, com o Mylton Racini, pois, si elle
tituir O dr. Arthur 'Bernardes, e, -tudo está enfeichado nas mãos

fugIU para logar Ignorado. é tão máu!...
,

escrevia mais: «o 1:futuro presi- do Presidente.

Consta que Kreiss lesou di� Creia-me �olidaria �omtigo., em dente virá da terra das alterosas. . . Ó melhor' pois, é São Paulo

versos cominerciantes desta pra- quaesquer c�rcu'YYfstancws, pms ao- «As candidaturas porém, p'or ser abraçar a candidatura Mello Vi-

d
.

t
. mo sabes, conqu�staste-me o cora- prematuro então affirmar algo anna e dizer «amenl> désde logo.

ça e ,o 111 en:or, em, sommas ção.
avultadas, fugmdo para Bueuos Adeus, sim, ,e um apertãosinho de cathegorico, e�perlme'ntavam Será mais politico e será mais

Ayres,. com o producto do' roubo. de mão da sempre tua, altas e baixas qual a oscilação bonito.

Que sirva de exemplo aos in- CREUSA cambial que se verifica em nos- Mais tarde o «amen» será tão

cautos a cooperativa desta cidade.
Joinville. Agosto de I925 sa ,terra. Um dia propendiam inopportuno quanto o foi agora

Em tudo isso não nos sur- NOVO COMPLOT CONTRA O
as opiniões para o dr. Estacio fechar a questão das candidatu-

prehende, o roubo commettido Coimbra, Francisco Sá ou Anta- raso

pelo individuo Guilherme Kreissj REI AFfONSO nio Carlo.s, para ao dia immedia- Pronuncie o dr. Carlos de

o que rios \ assombra é saber Rio 1 (A Noticia) _ Com- to collocarem-se ao lado do dr. Campos as quatro letras e le-

d
.

d d
" Washington Luiz, Miguel Cal� vará um tento mesmo na hora.

que apezar a socle a e possUIr munl"cado de Bordeu'x annnn-'
d. t'

- ' , mon ou Mello Vianna. Uma bal- O povo paulista mesmo, pela
Irec ona, nao apparece' um so c'la que chegar'am alll' I'nfor- b d' d
membro, para.ao menos expli-

ur la, ca a vez mais embara- palavra autorisada de muitos dos

car áos colonos e aos commer- mações, de existir na -frontei- ç1da a meada dos papaveis... seus pró-homens, esta puchan
ciantes lesados o occorrido e ra franco-hespanhola numero Agora, affirnia-se ter São Pau- do mais pelo sr. Mello Vianna

solicitar da policia a captura do consideravel de anarchistas
10 fechado a questão, e, fechou-I de que pelo 'sr. Washington Luiz.

ladrão, que a estas; hor�� estárá principalmente em S. Juan' a por vêr «nuvens pesadas per-I Pelo menos isto contan: os jor-

gosando talvez, as deltclas de" f t d "·"�',i'
. , correndo o espaço». «Nesta hy- naes.

Buenos Ayres. que, azem par e � un com- pothese foi de má politica a de-I O dr. Carlos de Campos, po-

Opportunamente voltaremos a ploto contra o ReI da He�- cisão abraçada, pois, o momento litico velho, terá percebido já:
tractar do assumpto.

• panha. de fechar o caso passou, e, inop- que o dr. Mello, Vianna fez-se
portuna é a acção actual do go- uma corrente tão grande e tão
vemo do poderoso Estado, inop- forte de sympathias e de pres
portuna porquanto o «homem tigio que, si discrepasse da si-
do dia» é o actual presidente de' tuação dominante actual, (o que
Minas, é o dr. Fernando de Mel- não fará por ser da mesma um

lo Vianna'. São Paulo fechou' a dos mais acatados membros), - I

questão. Está no seu direito. apresentando-se candidato á suc
Póde haver a reprise da memo- cessão do sr. Arthur Bernardes
ravel campanha civilista, mas, no levaria ás urnas uma infinidad�
caso não será o pleito um symp- de milhares de suffragios. Ten
toma de ardor çivico, e, sim, de- do-se feito em Minas, dentro de
monstra,;ão de sentimentos re- poucos mezes um partido formi
gionaes, u(licamente. : Fechou a davel, havendo attrahido para a

questão, poderá mant�l-a neste sua personalidade as vistas da
pé, porém, passado o pleito, a população' carioca propriamente
mesma chave terá que dar vol- dita eleitora, tendo tido a habi�
ta a fechadura ... Sempre é mais (Continúa na 4a• pagina)

«Ao professor Dario
VeIlozo, transmittiuhon
tem o senador Lauro
Sodré o seguinte tele
gramma:

Dario Vellozo - Cu
rityba. Sem noticias a

cabo ser surprehendido
leitura t elegram ma
«Vanguarda» annunci
ando sentença. Peço
esclarecimentos acerca

inacredit vel appIicação
inicua lei scelerada (a)
Lauro Sodré.

�o .' .Sen,ador Lauro Sodré Os nOSSDS collegas
� «�Iano da Tarde» publicaram hontem um telegramma
l� RIO noticiando que dentro de breve dias o sr. Barboza

I�llla occupará a tribuna do Senado para discutir um as-

lllpto de alta expressão politica.
la

Ao, que somos informados o assumpto que vae abor

)
r o emmente senador pelo Amazonas outro não é que

D��sO do famoso telegramma endereçado pelo professor
�/IO yellozo e outros companheiros ao sr. Presidente da

�oP�bhca� protesta�do contra o acto dos poderes publicos
ná d:rana subvencl�nando a crea-.;ão no Estado do Para-

dous novos bIspados. Rio 31 - Em sessão oe ante-hontem <;) Centr& Mari-

�uit
Como vêm os leitores, esta questão ainda vae dar timo do Rio e alguns jornaes lançaram a candidatura do
o que falar e escrever ... » sr. Mello Vianna á presidente da Republica.,

Director: AURINO SOARES
ANNO III Telephone Inr. 228

o Caso dos Bispados no Paranà
4

o senador Lauro Sodré telegrapha ao

Professor Dario VeBozo.
o «Dia» de Curityba em sua edição de 3.0 do cor

iente publica à seg'uinte noticia:

Joinville
Agradeço sua gentileza contida na «A NOTICIA», deu

em sua edição 18 do corrente sobre meu anniversario n-a
talicio. Cordeaes saudações. ,

'

PEREIRA OLIVEIRA'
Governador

Foi lancada a candidatura Mello
,

-

Vianna a P�esidente da

Republica'

A Voz do De potismo e a
�oz da Democracia

Com a chegada do dr. Medeiros e Mello Vianna.
Washington Luiz voltou no- Este ultimo f11ando aos

vamente a balha a questão jornalistas no Rio disse:
da suecessão presidencial. «Sinto que falo ao povo

"
)

que me commumco com a

propria alma das multidões,
de que os homens de go
verno são expressões culmi
n ntes e de que devem ser

fieis interpretes e servidores.
Nunca se afastando meu espi
rim esse dever primordial dos
que ,detém as funcções de
mando.

«Penso que é necessa

rio nos esforçarmos todos
os brasileiros, para que te
nha fim, em nossa terra, O
diva cio entre o povo e os

governos.
Os governos não são

senão funcção do povo e

devem viver" sempre em
o sr. Carlos de Campos, presidente f

.

, de S. Paulo.
'

per eita concórdia e har-
monia com este.

o sr. Marechal Setembrino de Car
valho. actual ministro da guerra

E' preciso que os ho-
,

mens de Estado a-faguem
sempre o povo, porque es

te é a base, a materia pri
ma de todas as empreza
de engrandecimentc e pro- ,

gresso da Nação.
Povo e governo devem
marchar irmanados>

Pela Politica
o homem do dia

(Especialmente pnra A Noticia)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Justiça D��ina segundo
'. B União MercanrI Brasileira, S. A. �
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E �
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A ressureição dos corpos é um mi-
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;:'g::�gJ?;I:':�1��'d�:�1;p�: fieS tre, B e s tamOS, ,P' orIan to, Bill connlro e S I e acc Bttar : SEGUROS MARITlMOS E TERRESTRES :
as respectivas penas, para perpe- Y. Séde: PORTO ALEGRE •ção das quaes i' "'O basta uue

., .

U lU t' u t. Oapital 3.000:000$000
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e Deu� _

opera, effectiVámente. após Assumimos a inteira gétrantta quanto a perfeição do trabalho, e nossa I. dendo effectuar todas as operações. 4
essureiçao dos corpos, esse milagre f -,

t d °f· t M L & C' ,
que falamos. Que em primeiro lu-I

con inua preoccupaçae sera que o as as nossas exmas. reguezas sejam a - • _

. epper Ia. •tira dos sepulchros que os devo- tendidas em seus menores desei JS
\ .

••••••••••••••••••••••�... ��
os nossos corpos de barro; reti- . 1.-" •

o� t�es com a�i,baixaram com s�as I Aguardando com prazer as suas prezadas ordens subscreve- G A R C E Z & O AMAS ,Oerrnidades Origmaes e degradações •

'

cessivas eh iuade : restitue-nos a mo-nos com fado o respeito
e estado decrépitos, friorentos, gcit- '

C V E
.

Escriptorio e deposito; PRAÇA OZORIO N. 16

r,0s, cheios de necessidades, s,ensi-I
ze a. xcia,

CURll 'o \. _ Paraná _ BRASIL _ Caixa postal, 293- Teleg
�s a duma �icada �e a,�elha, dasslgnt- Cros. Attos. &: Obrs.

.!":-:-E» _ CODIGOS: Ribeiro e particulares
e��á f��t�sor���ei��.%ita:re;ad���i: I '- me:nme.f:tin'/jo& C,-O A:c\"�itamos representações de firmas de primeira ordem

esses corpos rachiticos, promptos a
. REPRESENTAÇÕES, CONSIGNA�ÕES E CONTA PROPRIA

Itarem ao pó donde sahiram, outor,
.

• Representantes e vendedores das afamadas telhas
·-�����rfd�de,e���eJo�c�ut�v:��mc-;l_

'"-

dos fabricantes': Guilherme Weis e Francisco
a, (dizei aXl�es em su� misericordia) lhes ,?S castigos. Contudo são son.�b:as

S
·

d d fi I d S t· Klemz, de Ouritybairara a Aaao ao sahir do Eden - isto e, almas com corpos fluidicoe

O /lI a ra e or eloseis completo o segundo milagre. imagens de sua vida terrestre; lá ,. e 'e e unicos depositarios no Paraná e Santa Catharina, dos
tlão quando immortal era invulnera- não se vê os homens retomarem

"
, palitos americanos «Grand Prize>

II � deixando de ser invulneravel o corpo carnal para soffrerem ma-

�ou-se mortal; a morte seguia de terialrnente, com .íogo a penetrar-

�.
-":ollocamos nas principaes praças do Paraná, todos os ar·

rto a dor. � ressureição não nos lhes a pelle, saturando-os até a rnedu- 'ranaard tigos e productos catharinenses, mediante modica commissão
stabelece, pois nem em condições Ia dos ossos. Tão pouco �e vê requin-
ysicas do homem innocente ne'!i te das. torturas qU,e �onstJt.uem.o fu�-
s do CUlPlh'IO, sendo uma ressurei- de! do inferno chnstao. JUIzes inflexi-

n {4'.
•

li- f
'

o das nossas miserias, somente ain- veis, porem justos, proferem a senten- Séde social-Rua 15 Novembro, n. 66 � Curityba, Paraná, U' omovelS -Ia,com um accressimo de miserias ça proporcional ao dilicto, ao passo MINUANO 304 _

vas infinitamente mais 11Orriveis. que no inferno de Satan são todos ENL TELEGR. - CAIXA POSTAL
«E' 'uma verdadeira creação, e a mais confundidos nas mesmas torturas com Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal para funccionar 'em
aliciosa que a imaginação tenha por a materialidade po� base e banida, to- todos os Estados da União e no Territorio do Acre
>ntura, ousado conceber,

I
da e qualquer equidade, Resultado do 23·. Sorteio da Serie STANDARDDeus muda de parecer, e para, ajun- continúa

r aos tormentos espirituaes dos pec-
'.

A, C, Realizado em i5 d2 Julho de 1925ídores tormentos carnaes que possam H D
.

rar eternamente, transforma de su- • ouai-â Cia., Numero contemplado com o I·. premio
to, por effeito de seu poder, as leis ]OINVIE'LE - Rua do Principe Nr. 8

pr�priedades .po!, .elle mesmo esta- Exportadores de Herva Maíte' 21641 10:000$000
f!lecI�as de pn!lCIplO aos compostos com '2 000$000iateriaes, ressucita carnes enfermas e

S M Ih d
21642 :

?rrompidas e, reunindo por um no eccos e o a os por 21643 1:000$000
ldestructivel esses elementos que ten- atacado 21644 á 21645 á 500�OOO 1:000$000
em por si mesmos a separarem-se, D itari d f

.

h d 21646 á 21650 á 400$000 2:000$000
antem e perpetúa, contra- a ordem

- eposl anos a arm a e ,

tural -essa podridão viva, lançando-a trigo das acreditadas marcas 211651 á 21660 á 300$dOO 3·0j)O$000

[fogo,
não para purifícal-a, mas para «Lili» e «Claudia> dá S. A. In- 21661 á 21675 á 200$000 :000$0'00

nserval-a tal qual é, 'sensível; soífre- dustrias Matarrazo do' Paraná e 21ó76 á 21700 á 100$000 2:500$000
ra, ardente, horrivel e como a quer d I EI h 21701 á 21740 á 50$000 2:000$000 r.r.,....r.r.,....r.,....["IIIr-.r-.["IIII,....r-.r.r.r-.r-.r-.r-.["'IB,....I:."'Iit�immortal. Por este milagre se ar-

a po vora marca « ep ante» .

a'
...-J�a.J1II!.l1l.l1l.l1l.l1loJ1IoJ1IoJ1IoJ1I!i.J 1IoJ..-:!1IoJ1IoJ1IoJ1IoJ1IoJ1IoJ1IoJ1I.l1.lr..

ra Deus num dos algozes infernaes, da S. A Factory Powder de '21741 21190 á 20$000 9:000$000

�L - e

& C
. �

ois se os condemnados só a si po- Pernamb·'co.

I
22gH á 24640 á 10$000 24:500$000

1I'"'lP:4 IVO'n'IUS " " 10.' ��em aUribuir seus males espirituaes, Banql e' o d soc'od'ld" de UI, r..

p�fa�poesn�aJt��s. só a Deus pOde:ão seguros
U s�b�e aa v!�a I�(Á "EÓ�I- ' 3000 Premio's B BomificaçõBa no Valor de 60:000$000

«Era pouco o abandono appareníe- TATIVA» dos E. U. do Brasil».
JULIO TOMMASI Visto � AGENTES GERAES DA �

ente, depois da morte a tristeza, ao '- Agentes dos afamados au- ..
., '

- r:4 Companhia Segurança Industrial �
rrependimento.ás angustias de uma tomoveis «FIAT» Proprletano AFfONSO SEBRAO Fl C· d S t'd t d t b Ih •
ma que sente perdido o bem supremo Endereço telegraphico «DOURO» Co- Fiscal do Governo Federal [A Ia. e eguros con ra accl en es o ra a . o �
Segundo os theologos, Deus irá bus- digos: A B C 5a. ed. e Ríbeiro Agente Getal: BARÃO FERNANDO VON DREIFUS I'J TAXAS MODICAS Fl

aI-os aessa noite, ao fundo desse abys- J' '11
.

4 C' P t I 121 T I h 41 [..d - r..

r�o, chamando-os momentan�a:mente \

ELIXIR DE NOGUEIRA
omvl e, rua 3 de MaIO n. alxa

.

os a, e ep one � PROMPTA LIQUIDAÇAO DOS ACCIDENTES �
vida, não para os consolar, mas para Fl RUA 15 DE NOVEMBRO No 22 IV]

s revestir de um corpo horrendo cha- ..

E d
'

INicolá6, que contou haver eS- rA
.

. ..

r..

ejante, imperecivel, mais empestado mprega O eDil Appareceu 'em capado á perseguição dos assas- rJ�������rJ��I����rJr4rJ������
ue a tunica de Dijanira, abandonan- S If C C -e s s O nas
,o-as então para sempre.

. \ sinos de seus yaes e irmãos dis-

C
'

[/)
fJ

'

«Ainda assim ElIe não abandonará seguintes moles· B I'" ! farçada em camponeza. asa rp/��n'goara sempre, em absoluto, visto cómo t'as 'e'r ,Im I, Suspeitando, tratar-se de ume,
,

.

'
eo e terra não subsistem senão por i :
do permanente de sua vontade sem� embuste, os interessados dirigi-
pre activa.

'

Darthros. uma supposta filha do Czar I ram um appello a Zenoda Tols- .

de AmerlBCO 'MachadoDeus terá, portanto, sem cessar, es- Bouba..
N. I

'

II toi, . esposa de um official da
es condemnados á mão para impedir Boubom.

I
lCO ,aO . Guarda Imperial russa amiga in-

�ue o fogo se extinga em seus "orpos, lnflarnrnaç&s do ueae.
'

,

LQnservando-os, e querendo que con- �orrimento dos�' Berlim � Apresentou-se á tima das filhas do Czar.
ih t uonorrhéas. ". 'C' '1' d A h d TI'

.

ri uam perennemen e por seus peren-
'_'.

,

'

prmceza ICI Ia, esposa o ex- sen ora e o StOI que VI-
hes supplicios, para edificação dos es- Fist.ulas, .

herdeiro do throno prusiano ve em Niza, virà 'provavelmenteolhidos.» EspInhas ,

_ Dissemos, e com razão que o Cancros :"e..-. uma. formosa joven, de porte a Allemanha para indentificar a
inferno dos christãos excedera o dos �I��:ti��� aristocratico 'que pretendeu ser supposta princeza.
pagãos. Eftectivamente, no Tartaro Ulceras. a princez:a Anastada Romanoff,
vêem-se os culpados torturados pelos Tumores, filha mais nova do Czar Nico-
remorsos, ante suas victimas· e seus Sarnas.

crimes, acabrunhados por aquelles que ���:�tismo em lIIi&
láo da Russia.

apesinharam na vida terrestre, vemo-los Manchs da pelle. Quasi convencida a princezafugirem a luz que os penetra, procu- Affecçães do ftgll.Cb
C' 'l' h h drando em vão esconderem-se aos olha- Dores no peito.., • ICI Ia, c amou seu cun a o, o

res que os perseguem; ahi o orgulho [um:n-esen7c:d�arterial i príncipe Oscar, que tem muitos
é abatido e humilhado trazendo todos e��J;:'oçoer.nalmene. amigos entre os emigrados da
o sty!';'ma do seu passado, p'unidos pe- em todas as molestJal •

t
. '

T b '11
las proprias faltas, a ponto tal que,. proveniente>! do sangue. ans ocracla russa. am em e e

para alguns basta entregaI-os a si deu credito ás palavras ardilo-
mesmos sem ser preCiso augmentar- sas da suppos.ta filha do Czar

21641

.

De diversos typos _

BELLEZA, SOLIDEZ E PERFEIÇAO'
- O mais apropriado para esta região é sem.

duvida o «TORPEDO' O LONIAL MODELO 501>.
Preço p08tO vagão São Paulo '

.Rs. 15.500$000 ,

Catálogos e preços á disposição dos interessados
Agentes nesta cidade
H. Doual cE Cia.

O seu 'ljroprietario previne a sua digna freguezia
que possue actualmente a casa Ypiranga boas mar·

cas de Cigarro e fumo desfiado de excellente �ua·
lidade.

Vende-se tambem livros, revistas, figurinos, artigos éS'

I
colares, cartões postaes etc.
Rua Conselheiro Mafra 39 Telephonc 202.

AUTOR 00

·

Arroz eill casca, compra pagando oS me·

lhores preços

,
,

,nIllO-tBEO�UUDt..

DO PHARMAOEUTICO

• E. CHIMICO COI

., DII SILI/II SIluelllll

po.oeaOS'Qi lt(i)N,iCO
flfCONSTllUlfolie tlf�Ol'ill&il

.;•.&7=_r

Alberto Colin & Filhos
RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78· TElEP. 68

JOINVILLE
!

Bta. Oatharina
- Sempre é melhor que estar não haviam�recebido n�h;ma

erribezerrado como você. informação, o que inquietou so-

Lucia Desesperada
bremodo. Bateram Ave Marias, e,
como já não podiam soffrear a

Os Mascarenhas, depois das sua impacienda, resolveram pro-
40. Fasciculo por EDUARDO VICTORINO confidencias trocada's de parte curar o Nogueirinha, cuja mora

a parte, com Renato e Noguei- da se lia nO cartão de visita que
. (Continuação) rinha,

.

esperavam que os !dois Ih�s offerecera. Lá foram os tres,

Apertando as m,alhas... bater-me com a formosa conquis- rapaze� lhe" c�mm�nicariam o n' um taxi, procurar o moço ad-

ta desse miseravel. paradelr? do MIl dIabos logo vogado.
Mil-diabos. Que o façam, mas

.

.

.? que o Ílvessem descoberto. Era, Encontraram-n'o tambem mui-
depois que nós salvarmos Tilde.

- Q�e lhe vae dIzer.
a seu vêt, um acto de lealdade. to inquieto, porque o Renato

Agora, prudencia e vamos enca- _

-

. I';'ao .

me p�rgunte nada; Não estavam todos elles em- ainda não appar.ecera.
fuar-nos ahi em qualquer porta, nao Ih o posso dizer. penhados em castigar a felonja A principio, lembrando-se do
para poder espiar a sahida do

- Mas... do bandido? aviso do Renato, õ Nogueirinha
tratante. - Não

.

ba ma�, . nem mei? Era preciso fazer justiça e jus- não alludiu aos factos da vespe-
Uma hora mais tarde, o Mil- m;ts. Se teu confIança em mI, tiça seria feita. ra, mas as palavras são como as

diabos, de charuto entre os den- vá para ca�a e durma. Ama�hã No seu egoismo vingador, não cerejas: andam agarrac'as umas

tes e o chapéo carregado sobre lhe contareI' os passos que Ílver podiam admittir que, os outros ás outras. D'ahi o descahir-se
QS olhos, deixava o domecilio dadó:. . os excluissem. n'um dado momento da palestra.
da formosa Bertha e passava, a

- julga . que, com o. uxilio O direito verdadeiro e unico - Os Mascarenhas interpella
passos largos: rez-vez com os d'aquella mulher; ..?· pertencia-lhes,. pela prioridade de ram-n'o. Quiz negar, mas titube
dois rapazes, sem atlentar n'elles. - Julgo. O que· a 'mulher aggravo. Consentiam, entretanto, ou e acabou por confessar tudo

De longe, mais sem o perder quer, Deus t'�o nega e o :diabo em tornai-o commum. quanto se tinha passado na ves-

de vista, Renato e o Nogueirinha consente. O aphorismo é Ida mi- Discorre.ido sobre esse ponto pera, desde o instànte em que
acompanharam-n'o até uma das nha lavra, embora não prime pe- de vista, entre si, pae e filhos, haviam surprehendido o Mil dia
penções que ha em Botafogo. la originalidade. esperaram, anciosos, todo o dia, bos com a sua conquista, até

- Sabemos quanto, qlJíleriamos,
I

- Você ainda tem vontade de que lhes viesse uma boa nova. áquelle em que viram entrar na

amigo Nogueirinha. Amanhã, vou fazer espirito! Todavia, ao anoitecer, ainda penção de Botafõgo, evidente-

mente sua residencia. carenhas. Fie-se na minha expe:
- Finalmente, - bradou, en- riencia, dr. Nogueirinha. Terei

thusiasmo, o velho, - já sabe- artes de o obrigar a descoser,se.
mos aonde podemos agarrar o Com malvados d'aquelle jaez,
assassinio. a melhor firma para lhes desen·

- Não já; primeiramente, pre- ferrujar a lingua é a astucia. Pa'
cisamos de saber aonde escon- ra matreiro, matreiro e meio.
deu elle a minha noiva, - ata- - Agora, o melhor�que ternOS
Ihou com vivacidade o Noguei- a fazer é ir surprerhendel-o,

--

rinha. opinou Justo.
- Diz o Renato que, canalha - Não acham preferivel espe-

como é o Mil-Qiabos guardará rar pelo Renato? Elle que se de·

silendo, só para se vingar por mora tanto é que descobriu?U
ter sido apanhado, - accrescen- está descobrindo qualquer COisa
tou o Nogueirinha. de importante. .

- Acharemos meio de lhe - O ferro bate-se emquanto
destar a lingua, - disse o ve- quente, - aconselhou Raphael.
lho Mascarenhas com significa- - Depois se o que o sr. R�-
tiva expressão. nato está en{ vias de descobnr

- E se não disser qllanto é.o paradeiro de sua noiva,-
sabe, arranca-se-lhe a lingua vi- retrucou o velho Mascarenhas,
perina - explodiu com indig- - o facto de agarrarmos o. ban°
nação Raphael, o mais novo dos-' dido não altera nem prejudIca. e
Mascarenhas. - Não sei mais parece-m
- Isso é que não! - accu- melhor esperar pelo Renato.

diu ,o Nogueirinha, arrependido '- O seu escrupulo teria l�;já por ter falado demais. zão. - obtemperou o ve
e

.

- O Raphael exalta-se dema- Mascarenhas, - se depel}d�s)S,slado, - atrlhou o. velho Mas- (C:)O� n,:ua
•
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I A' S P H A R M A G IAS· M I N E R V INA' .', Saboneteiras économicas Kanitz •
• '. Sal onetes para as mesmas e outras •

Carbonato de ammonia inglez • • qualidades •Irrigadores de borracha, Cura incommodos, de senho- Rouges finos diversos

Sacços de borracha para �elo e • ras, regras irregulares e • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes •
aguaquente. Á Loções naeíonaes e extrangeiras Á

Seringãs de jacto continúo Hemorrhoides. Y Perfumanas finas "

Bieos crystal e chupetas • • Pastas dentiíricas diversas •
Recebeu a • Pharmacia Minancora, À Recebeu a

•APHRMACIA MJNANCORA V PHARMACIA MINANCOR
Â ' A -'-I_ ��-a _ ..... IIMI F"!.--===P= lUCIII'IB_I&IMItttMf'* ..r_.

I

tE B R E

•

,

"'-:::::::=:;-:-1Cura-se com as af�madas • saudei e a saude dellas é a

Capsulas Anti-sezonicas • Lombrigurira Minancora
Minancora". t Acha-se em toda parte e na

Pharmacia Minancora. '_ + PHARMACIA MINANCORA. .

*.......__.Q;.�!I!III_II_I IIII!..ii

INO��!�OR ,Harnburg-American-Linie
Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran-

Dr. N. Bachmann cisco do Sul, Rio Grande e '
_ io da Prata (Monte-

Cirrugia e molestias de senhoras
especialisado em Berlin vidéo e Buenos Aires)

Consultório _._ R. Blu- Proximas sahidas de São Francisco do Sul para

menau, ao lado da casa Rio Grande, Montevidéo e Buenos, Aires.

de saude «Helenenstiff» I
«WÜRTTEMBERG» em 31 de

das 10 ás 12 e das 3 às
«BADEN» em 3 de Setembro Outubro 1925.
de 1925. «BADEN» em 26 de Novembro

4.
_ Telephoue 190 «BAVERN» em 24 de Setembro de 1925.

Residencia: R. 15 de No- de 1925. '«BAVERN» em 31 de Dezemcro

vembro, 79 (antiga resido de 1925.

do sr. Kaiser) (só em ca- .Os vapores acima mencionados, com installações mo-

sos urgentes) Teleph. 54.' dernas de confosto, dispõem de 10 lug;ares de Cabina, Clas-
Nos domingcs não dá s,e em "camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com,

consultas, a não ser em camarotes de 2 e 4 .camas Sala de Refeição, Sala de Fu
casos urgentes, em sua mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

residencia. Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa & Truppel r

São Francisco do Std.
Correspondentes em joinville: Affonso Lepper 8z: Cia

Dr. .Ned, Pape'

LEPPER & elA.

E$PECIALISTA: para doen
ças da Garganta, Naris, Ouvidos
'e Vista

'

RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONsuLTAS: em joinville' dá
1 a 8 de cada mez, das '8 as

12 e 2 ás 5 horas na Ru Comt
Saturnino de Mendonça, n ?4. A t M iti -. DES�PACHOS E EXPEDIÇA-OSanta Catharina gen es ari Imos

-------------- Representações, Commissões, Consignações Conta Propria
Dr. Donato Luz . Agentes d�s Companhias de Navegação j H. S. D. O. Companhia Hambprgueza

Consulta das 1 ás 3 h r' _; Sul Americana-s-H. A. P.,O. Hamburg -Amerika Línie e United. American Unes

E
.

d H,
.

O as Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.
x-interno ? o?pltal �ro-Ma. ,Encarregam·se c!.e embarques de Madeira e Herva Matte.

tr� e da AS?lstencla Pubhca do End. telegr, «Basilio» - Caixa Postal 29
RIO de [aneiro, '

Residencía e Consultorio em fren-
te á pharrnacia Leão _ rua 9 ':

de Março
Teiephone n. 278. _- Atten

de a chamados a qualquer hora.

Advogados
� �
• DRS.'.
f Marinho 'Lobo •

: Leo;;el C-osta l ESSAELEGAN·• ADVOGADOS •
� �

r;:::�IÍ;�eira J�r,
•

eI '

TODOS OS MO· :1' - Lazaro Bastos 1-' TA ijUE A ,PROD,ELOS DO NOVO, Advogados '.
l" Incumbem-se de todos os servi- I -

Cheurolet II
ços relativos á sua profissão nas

'ti
'

l
comarcas do norte d'este Estado •

SÃO ACABADOS I: Ng:�J:��:à�z;�;i,:&TI'.s�� I PRIA DISTAN·
PELO PROCESSO I flt Escriptorios :

iII
Rua Prudente de Moraes n. 20.

"�G:��� ,I Porto União. - Rua :1.0 de

Duco ,Maio n. 27. Curityba. J, 1 " _
, � �.�

A PINTURA IN-L. Advogacia +.DESTRUCTlVEL. 'O •• Dr. Arthur Costa À

• acceita o patrocínio de cau- "

Rs. 12:000$000 • sas nesta comarca e encar- •
Rs. 7:500$000. rega-se de quaesquer as- •
Rs. 8:250$000. sumpto.s. judi�iaes ou ad- •

ministrativos no. JI.

Agentes autorizados em joinville Zeska & Heimann ,
• RIO DE JANEIRO, •

�ll�
, I��••••••••••�'

�"'l���������q���������&:,!��� 11 _ 0

� CONfE�TARrA E RESTAURANTE BII SERRARIA BOA VISTA i
�� I."'· ·

� [.di • •
Ji Ir] a, DE ..

� ri �!I
- --

:

� _

de FRANCISCO MÜLLER rJ : JOS É s. BAD U V - Avencal !
� Rua Prlnceza Izabel n. 21 � I Endereço telegraphico �'BADUY" :
JIi

.

(esquina da rua do Principe) � I E
. .' 'R' N :

�bIARIAMENTE, COMIDAS QUENTE E FRIA
�
I

scrrptorio : 10 egrG :

�Ch .

e g�llinhas aos sabbados
• B,I Exportador de madeiras e com fabrica de !

!'lA �rrascada rIOgrandense aos doihmgos� 18 ' cabos de vasouras
e

� ccelta·se encommendas de doces para festas, casamentos � •
, I SERGIO A' NOBREGA & elA� baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS, rJ ,1

·············&··..· ·..··· ····..···• ,.., .

·

� NACIQNAES E EXTRANGEIRAS rJ
I � <IIIII•••A AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL

� COMIDA A QUALQUER HORA �II rI' h' I d t' n
.

d '

• AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO&C. LTDA

������������������������� • uompan la n us rIa B uommBrCIO B
, : (C�:r�idam;�l�se v�;����ç�O)

'.+ \ Mafra S. A. • «TAQUARV», «jACUHV»,«ARACATY)) «MAROIM» «PIRAHV1>

• «ARAGUARY», «CORCOVADO», «GURUPY»,' «MOSSORá»,
• Escriptorio: Rua Itayopolis «MUCURV», «PIAUHV»; «TATUHV», «IVAHY» «TROTV»,

• Codigo: Ribeiro _ End. tel. «Mercurio» + «CAPIyARV», «TIBAOY», ASSU,» «JAGUARIBE».

• M A f R A S C h
. • � outros' com viagens re� llares e extra0rdinarias.

. at anna • Em serviço regular de Trafego' Mutu ) com "AMAZON RIVER. para os

• • portos do R Amazonas.

I•
Proprietarios das 'antigas Serrarias :Reunidas no Encarré�am-se de embar9ues I � madeirà e herva p!ra os por..

•
Avencal. _ Madeiras em grande escala. _ Herva • o s do palz e do extra ngelrb.

}• matte, generos, commissões e consignações, : End. Teleg.: «SERGIO» _ Caixa n. 48

...........�� �.... são Francisco do Sul '_ Santa Catharina.

JOINVILLE .,-- Estado de San a Catharina

Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS»'

Exportação de Madeiras em Grande escala

ffoepcke & ·Cia.
Importadores Agentes maritimos

IÃO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA
. CASA MATRIZ: F.LORIANOPOLlS

Agentes das Companhias de Vapores
Uoyd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo
l�e Swedis, Brasil Plate Line, jonhson Une, Strays Souts Ame-

rica Une, Skoglanh Line (Brasil) Soco Anonyma dos vapores:
«Etha>, «Lucania», «lpanerna«, «Surnaré> e <Marante>
DESTACHOS NA ALFANDEOA E EXPEDIÇÕES

Alentes da Comp. de Seguros «Allíança da Bahia» Reguladores de _.
-

.as
,

ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA

�oprietariGs' do trapiche HOEPOKE _ Grandes e bons arma

zens a disposição - Desvios proprios na estação do Paraty
Grande deposito de madeiras

'

TRANSPQRTE PERMANENTE
EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
Endereço télegraphico ; HÇ)EPOKE
�������I�������

; SERRARIA RIO PRETO �
�', scn s REI���

_

IRMÃOS '�\!� Exportadores de madeiras em grande escala' ��
� ,Representante em Rio Preto José Cabral �
I ,- SANTA CATHARINA �
�����,� ��������

VIGOG [NI'O!
O verdadeiro

fortificante
Da vigor, carne e saúde.
Excita o appetite e produz

rapidamente o augmento do
pezo e das forças:
O VIGOOENIO e de
"ompío resultado nas mo-'

h tias da nutrição, nos es
tados da fI aqueza athenia

.
, ,

nervosismo, cholorse rachis
tismo, e nas convale�cenças
de molestias graves.

R ecomedado pelos medi
cos e usado nos hospitaes.
O VIGOGENIO encontra

ise em qualquer pharmacia.
App. pelo D. N. S. P.
sob n.833,em 20·11·1919

BASILIO CORREA &. iRUPPEL

Da
, '

. -

r. IC,hegou o novo
.-

CIA COMPLE·
, f

Novo radiador
Nova embrayage
Novo eixo dian
leiro-novas mol
la� semi·ellipticas
Novo bastidor
Novo differencial
E muitos outros

Gispositivós que
wrnam o novo

��evrolet ' �'

CIA VENCE, Eo melhor e o

mais barato au

lb�ovel que se

laoncou até esta
. data

I TURISMO
r1�1�8 Bill S. Paulo Volturette

Sedan

Rs. 8:800$000
Rs. 8:800$000
Rs. 1,8:808$000

Coupé'
Chassis '

Chasis-caminhão _'

PREVILEGIO

EXCLUSIVO

MADÉIRA BENEFI·
.

CIADA PARA
OO�STRUeçÕES

H. BRINKMANN
tx�ua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REIMER

ill
ecuta-se moveis .do mais simpl.es até o mais luxuoso, co
o

rtodos os servIços em madeIras, porpreços razoaveis.

elephone .119 Catalago á disposição '

Marcenaria
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Informaçõqs
Pela politica

(Continuação da primeira pag.)
!idade de congregar em torno de
si grande maioria dos elementos
que no Rio de Janeiro sempre
acompanharam ao dr. Nilo Pe
çanha, apoiado fortemente em

São Paulo onde teve tambern a

habilidade de se fazer mais qu -

rido que o dr. Washington LUIz,
demais, podendo contar sem du
vida alguma, com as forças elei
toraes da Bahia, - o dr: Melo
'Vianna é, quer isto agrade ou

não, o «homem do dia». Ganhou
força enórme, nestes ultimas dias
a sua personalidade, deccorrente
este prestigio em grande parte
da entrevista que oncedeu ao

«Correio da Manhã» com muita
habilidade abordando pontos co

mo a subdivisão dos grande Esta
dos, Lei de imprensa e amnistia.

-

Na opinião emittida sobre a

Lei de imprensa, - íructo pela
qual o dr. Washington Luiz ba
teu-se fortemente, - vê-se de
modo claro que o dr. Mello Vian
na: é politico perspicaz e :;'àbe tirar
vantagens sobre aquelles que se

julgam muito sagazes na mat ,.'
.

Além d que se observa, o

sr. Mello Vianna é ponderado,
não áge sob impulsos de mo

mento, ouve a amigos.
A actualidade requer a orien

tar os destinos do Paiz um ho
mem de energia, porém prudente.
O Paiz precisa de ter a sua

frente um homem que bem com

prehenda a alta significação do
principio de autoridade, mas, fa
zendo sentir com methodos nos

quaes predominem .os principios
de humanidade e aquillo que nos
prega o christianismo.
Ora, si os drs. Washington

Luiz e Mello Vianna, os mais
papaveis substitutos do dr. Ar
thur Bernardes, são energicos,
capazes, bem intencionados, não
resta duvida, comtudo, que o

primeiro é voluntarioso, energu
meno, «só, todo e um.»

,

Qs drs. Alvaro de Carvalho,
AIti o Arantes e Rodrigues Al
ves Filho, que o digam, que o

digam todos aquelles que recor

darem a pesada e indiscutivel
phrase: «A' attitude de São Pau
lo é deffendida e definitiva».
No momento, pois, a" candi

datura do dr.. Washington Luiz
deixa muito a desejar sobre a

do dr. Mello Vianna.
Precisamos o congraçamento

da Familia brasileira, e, só espi
ritos predispostos a ceder em al
guns pontos poderão lograr a

finalidade desta grande obra,
grande e humanitaria sobretudo.

.E, este espirita e temperamen·
ia tal, representam caracteristiêos
do actual Presidente de Minas,
.aos mesmos, casando-se sua de
mocracia que fel-o ser ovaciona
do no Rio de Janeiro por uma

multidão superior a sete mil pes
sôas, porque, democratas numa

democracia autocrata como a

nossa, raramente appareceh1.
Qualquer presidente de Esta

,do só sáe 2. rua em caríssimas
Sedans e, mais difficil 'é fallar
,lhes um misero mortal de que
fal1ar com S. S. o Papa, qual
quer peregrino.
A democracia pois, do sr: Mel

lo Vianna, em conjectura tal, não
é de pôr-se para a margem, pois,
raros são os discipulos de Quin
tino Bocayuva, Rio I ranco e

Pinheiro Machado.
AFFONSO G. CORREIA

Curityba, 28 de Julho de 1925.
�����gsgg�

Reformado
Rio 1 (A Noticia) O sr. Pre

sidente da Republica assignou o

decreto, reformundo o CeI. de
artilharia Octavio SOjJza Gomes.

D'aaui e
de fóra

I
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D1U?l��:iÃguf�E.fAVOR\ A ESMOLA "o LlTTORAL DE NITHEROY Ê NOVA}\ENTE ABA- Meza Administrativa da
A «Noticia» 20 0001 LADO POR· ORMIDAVEL EXPLOSAO. A fA- Irmandade do Senhor
Tipographos d'A 'BRICA DA COMPANHIA NACIONAL DE EX- I Bom Jesus do
«Noticia» 10$000! Oh I si os ricos soubessem PLOSIVOS PELOS ARES O ESTAMPIDO ParatyTenente Pereira do quanto heroismo, quão sublime

•

Ca_rm� -

.
10.0001 resignação, quantas virtudes mui- ECOOU fORMID�l�DO NO RIO DE JA- Tendo de ser fazer nô diqOliverio )�nlo;:- , 5�000 i tas vezes' se escondem sob os NEIRO. TRES CADAVERES TEI�A- d.e Agosto p. entrante a tradi.

Um Espirita . . .

5$000 andrajos do pobre I MENTE C llRBONIS llDOS PORM
clonai festa do Exelso Padroei

Um a�lgo do Espiritismo 2$000 I Si subessern de quantas la-
1-\ 1-\. - desta freguesi�-Senhor Bom {e�

Tt�. M!guel VIcente 10!000j grimas são capazes os seus olhos, NORES DO TERRIVEL DESASTRE sus, s sendo intenção da adrn'
Do. Re. ' 1 O�OOO quanta angustia mnumeras vezes As noticiâ., �Iegraphicas que amiudo estamos recebendo do nistração da Irmandade de a

I·

Tte. Camara 10$000 tortura o coracão quantas dôres Rio de Janeiro relativamente á catastrophe verificada no Iittoral corda com os Exmos festeiro�
" Justo Sozi nho 10$000 I tantas vezes torturam aquellas de Nitheroy, são atteradoras, pois as proporções do desastre to- fazer uma festa com toda solem
" Irapuam 10$000 I entranhas!

.

mamvulto a medida que nos chegam novas noticias nidade possivel, avisa-se a to:
"Marti�iano. 1 0$000 Si elles soubessem quantas O n sso correspondente telegraphico na Capital Federal até dos os irmãos.e fieis devotos
" Anto�l� Martms. 5$000 vezes um auxilio insignificante, agora nos informou o seguinte: que desde o dia 2, a meza d�
" Herml�l.o R. da SIlva 10$000 uma pequena bagatella subtra- «As 16 horas de hontem uma violenta explosão sacudia to- Irmandade e.stará reunida no Cor.
" App_anclO 1$000 hidora ao immenso superfluo que', do o Iittoral de Nitheroy, repercutindo aqui o formidavel estam- po da ,Matnz para receber os

Sarg. Joao. .' 2$000 .se vae esbanjar em demasias e I pido. Sabe-se que a explosão occorrreu na Fabrica Nacional de annuaes dos irmãos, promessas
" Anton!o Tauille 5$000 Rr,pdigalidade�, seria o suHicien-1 de Explosivos, situada na Estrada. Fróes, alem do Sacco de São e' esmo�as; a procissão sahirá
" AntonlO�. do t� para retrahir de um máu de-, Francisco em Nltheroy. O encarregado da fabrica José Ferreira Pin- da �atnz as 4 da horas tarde. Ou.

Nascimento 2$000 sl?"nlo, para evitar uma acção cri- to assistia os trabalhos 'da fabrica, junto a um grupo de ernpre- trosirn as promessas e e�iTIolas
" M. F. 4$000 rnmosa que vae consumar-se, gados do lado de fóra da sala destinada ao fabrico de dynarnite, devem ser entregues na. meza d�
" A. �resp? ,

2$000 para l.evar a paz e a felicidade serviço esse que era íeito por tres empregados novos e Raphael Irmandade e n�o depOSitadas no
" Ernilio Bilhão 2$000 ao sela de uma família! dos Santos. Em determinada occasião tres quartolas explodiram altar como rnuítos fazem, pois
" V._Xavier .

500 Si elles soubessem como são levando pelos ares dois encarrt:!:,'qdos e outro companheiro de p!"omessas e e�molas ali depe,
" J:)�') Correia 5$000 doces as lágrimas de gratidão, e I fabrica, onde felizmente não havia -, t: gente, pois desde 2 de sitado e. recolhido c�mo parte
" Joao B. do Amaral 1$300 como é reconhecido o coração julho que ella estava sem serviço, qua,' 'arada devido a falta de do Fabnco da Egreja e não
,. Lobato �a Costa 1$000 do pobre .. , chlorato. Até agora foram retirados dos combros 3 cadaveres pertencente ao Padroeiro.
" Ped�o Elias 2$000

I RICOS, dae a mãe ao pobre, inteiramente nús e cabronisados que não foram reconhecidos. O Irmão Thesoureiro
" Patri 5$000 t.occorreí ao indigente! . Na inspecção feita verificou-se que 'os depositas de oleo e fabri-
" R. de Ouro 2$000

I
Poucas gottas de orvalho bas- cas preparo massa, casa dos motores, casa das machinas, etc.

Francisco JQ,sê de Almeida

" . y�)J,o ..

4$000 tam para reaviventar a planta que ruiam completamente. Paraty, 13 de Julho de 1925
" Emílio F. Ernilio 1$090 se estiola e definha. O deposito de munição, o aI.! oxarifado e outros pavilhões
" Bagre II 2$000. Nelson Machado existentes ficaram ligeiramente .darnnificados.
" TO.rJ·�da .

2$000 I i3S��':<;Bf�i§#g'l€«,<� Proseguem as pesquizas. andarei noticias pormenorizando I
" Aristides q. da Silva 2$000, � n. luctuoso acontecimento. J
" J.�..Salenio 2$000 I ;ta lJamara Nota da Redaccão: A r- oporção que formos recebendo no-

" Elpldlo F. da Rosa 2$000 Rio 1 (A Noticia) - Realisou- ticias sobre tão infâusto acontecimento, iremos informando os

'" J0�0 ?OS S. Neve.s 5$000, se hontem na Camara a eleição nossos amaveis leitores.
" ES.la.l1ls1au Zete�kl 5$000 I da commissão que estudará o ������������====��=��==��
" Alipio L. Balduino 2$000 projecto de revisão. � d h R" 'SECCA-O LIVRE" Man?el, da 'Silva 2$000 Os deputados mais notados a a ora, no' 10. '!I' ,

" L. 'B!lbao ,$400 foram: Lindolpho Collor com
" Casu 1.000 88 votos e Vianna de Carvalho
" Eduardo Ldos Santos 1.000 87.

'

se desnobro no.," Um anonymo ,1.000 lf5."���m:S���gBl�� U li U USold. João P. dos Santos 2.000 AI'n'da a ReVl'sa-o" Deodato Gaunin 700

I" Bonifacio Thomazelli 1.000 Rio 1 (A Noticia) - Na Ca- VO comp ot" Rufino Cardoso 200 mara o sr. Arnolpho de Azeve-
" Mechel.uce. .

500 do declarou prazo para a con-. . .

" Bropp.lto Rlbelr� 200 tagem do tempo em' que se re- �I? 1 (A N?ttcla) - A
" HercI�1O Custodio. 200

I
ceberá a emenda sobre o pro- .Policia prosegumdo nas suas

" Andre ':Vandeschefn 500 jecto da reforma da Constitui- deligencias acaba de obter
" P. da SI!va 200 ção: '_ declarações do çgociante
" A. Contí- 300 •••••••••••••••••••••••• C d N'Alberto Manu 200

�" d d
' onra o iemeyer,

:: A. Wandeschefri 500 UI a o n um as Preso primeiramente o indus- Procur�-se uma Aque sai- Recebemos hoje a visita

" J. Fi de Lima 500 lJ trial Veriato Cunha Werne-, ba consmhar, de cor bran- do prof.Jorge Chacarian cele
" F._ S. _Cordin .

500 ck, a principio pretendeu ne- ca e de boas informações bre oeculista, Oppo:tunamen.
" IE::,tev�o Kalernille 400 ostras gar a inquerição porém de- de sua conducta. te faremos reíerencias ao tra
" gnacio Stuatan 400 '. . T t 01 b J' b Ih d h

.

., J. Koía 200 pOIS confessou tudo. DepOIS .

ra a-se no« li om-, a o e c eromancra desse

;, WalterDenki 500 delle foi preso o dr. Carlos vIlle» competente professor.
" Alfredo Cobralis . 500 Higienistas norte ameri- Martins que da consultas na THEATRO GUARANY" D!-lrv_al Moraes 1.000 canos estão certos de pharmacia «Elite» na rua do '

.

Cabo RIbeIro 200 b ·11 d f b C 'd f'�

O. Somos 400 que o aCl o a e re ,attete �n;t segUI a .01 pre- SABBADO - DIA 10. DE AGOSTO DE 1925 - SAB8ADO

::. V. J. Goulart 400 typhoic.e é condu- so .0 OffICI�1 de barbeIro Ac- ás 81/2 horas da noite

" Manoel Binga 2.000 zi O pela ostra caClO Rodngues Carvalho, do- GRANDE fESTIVAL
" Manoel Tavar�s 1.000 Depois de apurado estudo no do salão «Accacio» na constando de theatro e baile promovido pelo Join·

:: �1i�r�7�t� 1:��� e d� �rande investigaç.ão os rua �o Cattet� n. 42.1 que v:ille Te!lnis Olub

" P. Mancinho 2.000 hyglemstas norte-amerIcanOS, depOIS de habI.lmen�e mterro- Dommgo dIa 2 de Agosto
Sarg. Antoni.� Co�si 5.000 descobriram q�e a, epedimia gados estes dOIS ultlm.os con-I às 2 1/2 horas da tarde na LIGA DE SOOIEDADES
" Sebastlao MIranda 1.000 de febre typholde e em par- fess�ra!TI que eram mter!TIe-. DOMINGUEIRA

Sr. Max Schwoelk 1.000 te proveniente do consumo medIanos entr�, o negoclan- -------.---------'
"

----

de ostras. te Coor�d? Nemayer e al- Companhia Hamburgueza Su,l-TOTAL 222.400
A

' guns offlclaes revoltosos re-
·1

..

o comer ostras cruas, o .
..

O d d 14 bacillo se transporta intacto ce�endo n;tesmo n� escnp- Amer-Icana
t

comman O O e vigoroso para o estomago tono da flrm� Borhdo Mala,
.

e ali se desenvolve facilmen- enorme quantIdade de dyna- H b S" d 'k" TI n

h'ff h t f! II h ftAssumiu o comm�ndo do' te produzindo a enfermidade, mite que e.ram guardad_?s am .urg· li amerl .amsene - am�ISe 1 a rs- �ese se a
14. B. C, o sr. Capitão Ar- na pharmacla ou no salao ServIço regular e rapldo entre BrasJl, Europa e RIO da Prata

chias Colonia. AI M"" de barbeiro. VAPORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEL
. mOrO' ao InlS· Com resultado de outras O uso do oleo combustivel offerecé a maior limpeza para

THE BOOTH S. S, CO. Ln. Y cleligencias a policia apurou o conv�z e ':m consequencia dis�o, os pa�sageiros
(Serviço mensal de Nova York) t A t" n'um casa a estrada de Inhau.- nao, s�rao m91estado pelo po do carvao

O vapor «Saint Oswald) ro US rla"O ma residencia de Accal·.Ío gran-
O Paquete «LA CORUNA» Sahirá de São Francisco do Sul �m

N LJ d
'

'd d d d
'. 14 de Agosto de 1925 para Hamburgo via Santos e Rio de Janeiro

sahido de ova Vork aos ,e quantl .a e e. ynamlte. O espleildido paquete «MONTE OLlVIA» Sahirá de São fran'
25 de Junho deve chegar O CeI. Governador do Es- P?r ulbm? fOI preso o cisco do Sul em 24 de Agosto de 1925 para: Santos, Rio
neste porto cerca de 5 de tado offereceu almoço no Pa- medICO BelmIro Walverde. de Janeiro, Lisboa, Vigo e Hamburgo
Agosto. lacio ao ministro austriaco. O barbeiro Accacio tentou Este grande paquete dispõe das mais modernas instalIações de_ 3a•

,
• • < classe, com camarotes de 2 e 4 camas, sala de refeições, salão de soclcda·

Traz 885 toneladas de earga Discursaram ao champgne SUICIdar-se ante-hontem quan- 'I
de, salão de fumar, salão de escrever, leitura. e bibliotheca, radio-telephone

Recebe carga Nova Vork. os srs. CeI. Governador, Ber- do era inquerido pretenden- etc. offerecend9 aos srs
.. pa�sageiros <:. maximo conforto. .

I f-A h ld H
. .

d t' d" II d
Para mais mformaçoes com os Agentes

n ormaçoes com o gen- t o o auer, e minIstro.
. o. a Irar-se a Jane.a a

I?O-, BASILIO CORRÊA &: TRUPPEL
te, R. O N. Addison São Houve ainda diversos brin- hCla Central, sendo Impedido

'

São Francisco do Sul
Francisco do Sul. des. pelas pessoas presentes. Correspondentes em Joinville, AFFONSO lEPPER Bt Cia,

Chronica Social
VISITAS

Deu-nos o praser de sua
amavel visita o

_
nosso illustre

amigo dr. Walclemiro Salles
digno Delegado do 9. distric
to do Povoamento do Solo,
com séde em . Florianópolis

S. s. acha-se nesta cidade
juntamente com sua exma
esposa, devendo seguir par�
�lorianopolis na semana pro
xrrna

A Noticia agradece a hon
ra da visita.

,

CELEBRE OCCULISTA

Eduardo C. Kormamm.
e

Maria MCtTtha da Maia
filha de Hermenégido Maia

participam que são noivos

Joinville, 25 - 7 - 1925

�riada

o
. REABRIR-SE�Á ESTE THEATRO DOMINGO '2 DE AGOSTO - A empreza avisa ao publico em geral, que exhibirà todas as semanas programmas

organisados a capricho. Dentro em breve receberá films direptamente da Allemanha
------------------._----�-------------------------------------

ProgramJ11a para Domigo 2 de Agosto Progra.:Jl1ma para Quarta-feira 5 de /\gosto
1 Fox Jornal, 2 Irlanda de 'hoje, film natu�a\ 3 Negocio é Negocio, estu-

ESPOSAS VENTUROSAS, pela linda e consumada atriz Annita Stwart 6

, penda comedia da Sunschine em 2 actos
actos deliciosos, 2 UMA GRANDE IDEA, pelo querido Harold Lloyd

, 4 O BOM LADRÃO, estupenda super-producção da Fax pelo querido ga- Brevemente o collossal film állemão «A Divina Comedia do Amor», o

lan Jeb.n Gilbert melhor film da actualidade

Todos os domingos a começar do dia 2, Domingueirà pela orchestra Uasino. As 'domingueiras começarão as 3 horas
da tarde e prolongar-se-hão até as 6 horas da tarde

Empreza:
Arnold e Hõknle
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